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1 Introdução

A utilização de equinos no esporte teve início nos Jogos Olímpicos da Grécia Antiga, 

em 776 a.C.,  impulsionando o  desenvolvimento das  provas  hípicas.  Atualmente,  o  Brasil 

possui cerca de 5.799.514 cavalos (IBGE, 2023) e, com o crescimento do esporte equestre, 

torna-se essencial compreender a fisiologia do exercício para avaliar corretamente parâmetros 

físicos e bioquímicos que influenciam diretamente o desempenho (Coelho et al., 2011). No 

sul do país, destaca-se o laço comprido, modalidade em que o cavaleiro, montado, persegue 

um bovino e lança um laço para capturar seus chifres em pistas de 80 a 160 metros (ABQM, 

2021). Essa prática exige treinamento intenso, visando condicionamento físico, velocidade, 

força e obediência (Donofre et al., 2014).

2 Objetivos

Com isso,  o  presente  estudo  teve  como  objetivo  avaliar  parâmetros  clínicos,  que 

compõem  o  exame  físico,  bem  como  os  marcadores  bioquímicos  de  lesão  muscular  em 

cavalos antes e após serem submetidos à prova simulada do laço comprido.

3 Metodologia
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Para a realização do estudo, foram utilizados 16 equinos da raça crioula, sendo 10 

fêmeas e 6 machos, com peso médio de 395 ± 34 kg e idade média de 10 ± 3 anos, com escore 

de condição corporal (ECC) médio de 5, numa escala de 1 a 9. Os animais eram provenientes 

de tutores e cada qual estava alojado em sua respectiva baia, no Centro de Tradições Gaúchas 

(CTG) Sinuelo da Saudade, do município de Realeza-PR.

Para a prova simulada do laço comprido, utilizou-se um protótipo bovino acoplado em 

uma motocicleta a 20 km/h e assim foram realizadas 10 laçadas com cada equino (computada 

individualmente ida e volta), em uma cancha de 100 metros de comprimento. Tanto o exame 

físico como as coletas  sanguíneas para mensuração dos biomarcadores de lesão muscular 

foram realizadas em 4 tempos, sendo eles: T0: animais em repouso, antes do exercício; T1: 30 

min após as 10 primeiras laçadas; T2: 2 h após o exercício; T3: 24 h após o exercício.

No exame físico geral, a Frequência Cardíaca (FC) foi aferida com estetoscópio e a 

Frequência Respiratória (FR) por inspeção visual, ambas por 30 segundos, sendo os valores 

multiplicados por 2 para obter os batimentos por minuto (bpm) e movimentos respiratórios 

por minuto (mrm). A temperatura retal foi medida com termômetro digital (ºC). O Tempo de 

Preenchimento Capilar (TPC) foi avaliado pela pressão na mucosa oral, observando perfusão 

e circulação, além da coloração das mucosas oral e ocular (Feitosa, 2014).

As coletas sanguíneas foram realizadas por venopunção da veia jugular externa, com 

antissepsia prévia. Foram coletados 4 ml de sangue em tubos sem anticoagulante para análises 

bioquímicas. A glicemia foi analisada com o glicosímetro Descarpack Plus® e o lactato com 

o lactímetro Accutrend Plus Roche®.

Após a coleta, os tubos foram centrifugados a 3500 rotações por minuto (rpm) durante 

15 minutos para a separação do soro. Para as análises bioquímicas de creatina quinase (CK),  

aspartato-aminotransferase  (AST),  lactato  desidrogenase  (LDH),  foram  utilizados  kits 

comerciais e soro controle universal (Wiener lab Group, Rosario–Argentina) e processadas 

em analisador bioquímico automático (Wiener lab. CM 250®).

As  análises  estatísticas  foram  feitas  no  GraphPad  Prism  9.5.1.  As  variáveis 

quantitativas  foram  testadas  quanto  à  normalidade  pelo  teste  de  Shapiro-Wilk.  Dados 

paramétricos foram expressos em média ± desvio-padrão e os não paramétricos em mediana e 

intervalo  interquartil  (25%-75%).  Para  comparação  entre  dois  grupos,  usou-se  o  teste  T 

pareado (paramétricos) e o teste de Wilcoxon (não paramétricos). Para mais de dois grupos, 

usou-se  ANOVA de medidas  repetidas com pós-teste  de  Tukey (paramétricos)  e  teste  de 



Friedman com pós-teste de Dunn (não paramétricos). O nível de significância adotado foi 

p<0,05.

4 Resultados e Discussão

Ao analisar os valores obtidos no exame físico dos animais, nota-se que a FC não 

sofreu diferença significativa em nenhum dos tempos, permanecendo dentro dos valores de 

referência  para  a  espécie,  bem  como  o  TPC  que  também  não  apresentou  diferença,  se 

mantendo em 2 segundos durante todos os momentos avaliados, como pode ser observado na 

Tabela 1. No entanto, tanto a FR (40,13±8,18), como a T ºC (38,17±0,3) apresentaram um 

aumento no T1, sendo essa a frequência respiratória e a temperatura retal mais elevada entre 

os tempos.

Os resultados mostram que a frequência cardíaca (FC) e o tempo de preenchimento 

capilar (TPC) não sofreram alterações significativas nos tempos analisados, possivelmente 

porque os cavalos já eram treinados para esse tipo de atividade, o que reduziu a intensidade do 

esforço físico e a resposta cardiovascular. A caminhada até a baia após as corridas também 

contribuiu para a estabilização da FC em T1.

Já a temperatura retal  aumentou em T1,  como esperado após a  corrida,  devido ao 

aumento do metabolismo e produção de calor. Contudo, retornou rapidamente aos valores 

basais nos tempos seguintes, indicando um eficiente mecanismo de termorregulação. Segundo 

Maughan et al. (2000), cerca de 80% da energia gerada durante o exercício é convertida em 

calor, o que justifica esse aumento.

A  frequência  respiratória  (FR)  também  se  elevou  logo  após  a  corrida,  conforme 

previsto por Silva et al. (2023), devido à maior demanda de oxigênio e ao estresse térmico 

gerado pelo esforço físico.  Nos tempos T2 e T3,  os  valores  retornaram próximos aos  de 



repouso, evidenciando boa capacidade de recuperação dos animais após as laçadas.

Com  relação  aos  valores  de  glicose,  lactato  e  demais  parâmetros  bioquímicos 

analisados, todos mantiveram-se dentro dos valores de referência, sem variações estatísticas 

significativas entre os tempos avaliados, como pode ser visualizado na Tabela 2.

As  variações  nos  níveis  de  AST  e  CK  estão  relacionadas  ao  estado  de  saúde, 

intensidade  e  duração  do  exercício  e  às  condições  ambientais.  Neste  estudo,  a  AST, 

indicadora  de  danos  musculares,  não  apresentou  alterações,  assim  como  observado  por 

Carvalho Filho et al. (2019) em cavalos de salto, sugerindo que o exercício realizado não 

excedeu a capacidade fisiológica dos animais nem causou lesões musculares detectáveis.

A enzima CK, marcador de lesão muscular, não apresentou alterações significativas ao 

longo do tempo, apenas um leve aumento em T2, sem relevância estatística, possivelmente 

indicando  esforço  muscular  leve.  Em  T3,  observou-se  diminuição  nos  níveis,  sugerindo 

retorno aos valores basais e ausência de sobrecarga severa. Resultado semelhante a esse foi 

relatado por Fazio et al. (2011), que, em 80 dias de monitoramento de cavalos de corrida, não 

encontrou aumento de CK devido à adaptação ao exercício.

Os níveis  de  LDH não apresentaram variação significativa,  embora  o  maior  valor 

tenha ocorrido no T2. O metabolismo foi predominantemente aeróbico, sem intensidade para 

causar acúmulo de lactato ou danos musculares. De forma semelhante, Mami et al. (2019) 

registraram  pico  de  LDH  em  cavalos  árabes  após  corridas,  mas  dentro  dos  valores  de 

referência, sem indicar lesão muscular.

5 Conclusão

Conclui-se que cavalos submetidos à prova simulada de laço comprido, quando bem 

condicionados e treinados para essa modalidade esportiva, respondem de maneira eficaz às 

alterações físicas e metabólicas impostas pelo exercício.
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